
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 005/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 005 4 

Ao vinte três dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte um, às quatorze horas, 5 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 6 

Porto Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS SOARES E ELEONORA KEHLES 9 

SPINATO, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide 10 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto 11 

da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, 12 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Lúcia Helena Bastos 13 

Maschke, Associação dos Ferroviários; Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 14 

Alimentos do RS; Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 15 

ACCAT; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena Superti 16 

Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, 17 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política; Maria Anira Cuty, Fundação 18 

de Assistência Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDSE; e Inês 19 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC. DEMAIS PRESENETES: 20 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS; 21 

Walesca Lucas, Gerência do FUMID. FALTAS JUSTIFICADAS: José Paulo Giacomoni, 22 

Esporte – SMDSE; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 23 

Nazaré; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 24 

FASC; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 25 

Necessitados – SPAAN. ORDEM DO DIA: PAUTA 1: APRESENTAÇÃO DO 26 

COORDENADOR; PAUTA 2: INFORME DO EDITAL; PAUTA 3: CÂMARA DE 27 

REGISTROS: LAR DE IDOSOS ARCANJO GABRIEL; PAUTA 4: CÂMARA DE 28 

REGISTROS: ILÊ MULHER; PAUTA 4: CÂMARA DE REGISTROS ASSOCIAÇÃO DE 29 

ASSISTÊNCIA NIPO-BRASILEIRA DO SUL; 5. PAUTA 5: CÂMARA DE 30 

ASSESSORAMENTO... Após verificação de quorum, a reunião seguiu a Ordem do Dia. 31 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos 32 

iniciar? Nós temos a participação do Coordenador, né? Temos registros, cadastros, 33 

temos o Assessoramento, comissão do edital. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 34 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só quero um informe das cartilhas no final. 35 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tá bom. 36 

Quem aprova a pauta? Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 37 

Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce 38 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 39 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 40 

ASMOJI: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 41 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 42 

Coordenação Política: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 43 

Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. 44 

APROVADA A PAUTA. PAUTA 1: APRESENTAÇÃO DO COORDENADOR. Leci Matos 45 
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Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: O novo coordenador 46 

já está aí? Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenação de Direitos do Idoso - 47 

DDGH/SMDS: Estou aqui. Tudo bem? Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 48 

Campo da Tuca – ACCAT: Boa tarde. Seja bem vindo. Raphael Hertzberg Ramalho, 49 

Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: Obrigado a todos, aos que eu já 50 

conversei pela receptividade, é importante esse carinho inicial, mas esse carinho vem 51 

com muito trabalho. Eu já estou coordenando algumas coisas, mapeando junto com o 52 

Sílvio, mas só para dar um breve histórico a vocês, eu vim da rede privada, muita coisa é 53 

novidade, mas o pessoal da Secretaria tem me dado apoio. Eu trabalhei 2 anos na 54 

ANAPPS, que é uma associação de aposentados, também trabalhei na gestão de clínica 55 

médica focada para os associados e aposentados. Então, a minha experiência com 56 

idosos vem muito da questão de fazer eventos, atividades e nessa parte saúde, onde 57 

consegui ter uma ideia com alguns médicos, alguma parte da Secretaria de Saúde, 58 

algumas parcerias que a gente fez para eventos. Então, tem muito trabalho, tem a pauta 59 

das ILPIs e fico à disposição do Conselho, quando precisarem da parte política podem 60 

contar comigo, porque essa é a minha função, mais do que obrigação é um prazer fazer 61 

isso. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tu 62 

tens alguém ótimo na Secretaria, que sabe tudo sobre os idosos, que é o Sílvio. Então, 63 

entra um, sai outro, mas o Sílvio sempre fica segurando as pontas. Então, é importante 64 

escutar bastante o Sílvio, que sabe no que a gente vem trabalhando, é uma pessoa muito 65 

qualificada e se dedica muito para a parte cultural dos idosos. Raphael Hertzberg 66 

Ramalho, Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: É verdade, eu percebi 67 

isso no Sílvio, esse apoio, que é como eu comentei com o pessoal, a minha ideia não é 68 

inventar a roda, é ajudar a fazer a roda girar. É ajudar, a gente não vem com ideias 69 

mirabolantes, tem muita ideia que precisa ser tocada em diante e eu vou resgatar para 70 

levar em conta todo o trabalho que tem sido feito por vocês do Conselho, o pessoal da 71 

coordenadoria. Então, a gente está aqui para contribuir e alinhar os elementos possíveis. 72 

Se alguém quiser meu telefone depois fique à vontade. O ramal que está na mesa é o 73 

5111, além do meu celular. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 74 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Boa tarde, Rafael, seja bem vindo. É importante a tua 75 

presença, a gente fazer esse contato. Vou te chamar de Rafael, porque é novo, é um 76 

guri, né. (Risos). Eu acho assim, o COMUI trabalha muito em várias frentes, tem um 77 

papel superimportante no contexto dos idosos, porque é a garantia da fiscalização, de 78 

propor políticas, de acompanhar tudo isso. Então, nós temos uma função, independente 79 

do fundo, que hoje em dia. A gente tem que ter em mente que o fundo é um plus, nunca 80 

vai substituir a política pública que os idosos precisam. A gente não pode ter a ideia que 81 

o fundo vai resolver, porque ele é feito de captação, o doador escolhe o projeto que quer 82 

doar, mas não substitui as políticas, é preciso que o governo tenha políticas públicas, aí o 83 

papel da coordenação é vital. Se fosse possível tu centrares nisso, nessa articulação 84 

política com as outras secretarias, nós temos um plano em andamento, que nós 85 

trabalhamos o ano inteiro, as secretarias e o COMUI teve assento nisso, a gente 86 

colaborou também, é a primeira vez que nós vamos fazer parte com o texto, mas com o 87 

plano de trabalho do COMUI. Então, as secretarias todas trabalharam o ano inteiro para 88 

montar esse plano. Já estava pronto para ser apresentado aos secretários no final do 89 

ano. E muito mais do que ser validado e tem que validar no COMUI também, é fazer com 90 

que isso aconteça, que as políticas propostas realmente aconteçam, porque é muito ruim, 91 

nós fizemos uma conferência em 2018 gigantesca, em 23 regiões de Porto Alegre, 92 

fizemos com uma quantidade enorme de idosos e em uma delas, na primeira, uma 93 

senhora levantou a mão e disse:“Será que daqui 4 anos eu vou ter que estar aqui 94 
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pedindo as mesmas coisas?”E o pior é que eu não tive resposta para dar. Então, nós já 95 

estamos na época de outra conferência e de que forma nós vamos chegar na frente dos 96 

idosos, que tiveram demandas significativas e que a gente não deu retorno, né? A gente 97 

não gostaria de voltar na frente dos idosos e dizer que não aconteceu nada. Então, 98 

aquilo me marcou muito. Eu acho que o plano é fundamental e importante que seja 99 

colocado em prática. Então, a gente poderia te pedir que fizesse todo esse movimento de 100 

fazer funcionar e efetivar o plano, ser publicado, mais do que isso, que as políticas sejam 101 

efetivadas. Esse é o meio de campo que a coordenação pode fazer. Raphael Hertzberg 102 

Ramalho, Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: Pode deixar, Nora. Eu já 103 

me apropriei, o Sílvio me passou, a Deise, a Maria Helena, o pessoal mais antigo que eu 104 

tive o contato inicial. Já fui atrás de um processo SEI que existe convocando os novos 105 

coordenadores de cada secretaria para que a gente faça essa nova reunião validando 106 

esse plano. Lógico, o plano tem vários pontos descritivos ali, a ideia é convocar o 107 

pessoal das secretarias, coordenadorias, além de reforçar o que já está também ficar 108 

aberto a novas formas, um plano para propor, se tiver algo a acrescentar. Eu vi que ele 109 

está bem completinho, inclusive, tem a lei da política municipal do idoso, que eu tenho 110 

debatido muito isso com o Sílvio, da gente conseguir aplicar junto com o plano. É o que a 111 

gente pode fazer de política pensada ao idoso, é colocar em prática a lei, mas também a 112 

execução desse plano. Não adianta pensar muito mais, quem pensa não casa, digamos, 113 

mas a ideia é fazer de uma vez as coisas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 114 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Todas as propostas das secretarias foram do 115 

tamanho do passo de cada uma, não adianta colocar coisas mirabolantes ali, porque não 116 

vai poder executar. Então, isso sempre foi a preocupação do grupo, e nós temos aqui a 117 

Inês que estava pela Cultura, o Sílvio pelo Desenvolvimento Social, é importante que 118 

aquelas propostas que estão ali era o possível com o recurso. Precisa recurso, não 119 

adianta colocar ideias que não vão poder ser executadas porque não tem recurso. Então, 120 

era isso, também algo importante para nós é a desvinculação do fundo, tu já deves estar 121 

apropriado, que nós estamos com um decreto em vigor, infelizmente e que estamos 122 

lutando até na justiça para que isso não aconteça. No caso do Fundo do Idoso é recurso 123 

carimbado para projetos, não vai para um fundo único, ele vai direto para aquele projeto, 124 

cada projeto desvincular 30% não dá. Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenação de 125 

Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: Vamos articular sim, já estamos articulando com o 126 

secretário para fazermos algo bacana. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 127 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A gente quer que revogue o decreto ou que 128 

a Câmara de Vereadores revogue o decreto. Raphael Hertzberg Ramalho, 129 

Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: A ideia é que chegue na ponta, 130 

esse é o nosso propósito, que chegue nas entidades diretamente. Vamos lutar por isso, 131 

contem comigo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 132 

ACCAT: Era isso? Mais algum conselheiro quer falar? Então, muito obrigada, Rafael. 133 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu 134 

complemento tudo que o pleno coloca, porque eu também já tinha colocado alguma coisa 135 

das dificuldades que a gente está passando e contamos com a tua ajuda. Raphael 136 

Hertzberg Ramalho, Coordenação de Direitos do Idoso - DDGH/SMDS: Com certeza. 137 

Eu agradeço o apoio inicial. Para quem não sabe eu aluguei a Anira uma s4 horas no 138 

telefone, mas foi bem produtivo também. Eu estou aqui, como digo, tenho dois ouvidos e 139 

uma boca. Então, estou aqui para escutar vocês e depois articular alguma coisa. 140 

Obrigado, contem comigo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 141 

Tuca – ACCAT: Um abraço e obrigada. Vamos para a próxima pauta. PAUTA 2: 142 
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INFORME DO EDITAL. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 143 

Coordenação Política: Boa tarde. O que a gente tem de novidade é que ontem, 144 

segunda-feira, a gente contou com o apoio de dois servidores do Desenvolvimento 145 

Social, que conforme o alinhamento com o Secretário do Desenvolvimento Social, a 146 

gente fez um acordo de cooperação de transição. Então, essa cooperação, independente 147 

da formalização da transferência dos fundos e conselhos para o Desenvolvimento Social, 148 

mas isso vai vir formalmente com a alteração da lei. Independe disso a gente já começou 149 

um acordo de cooperação. A gente sabe onde tem os maiores problemas com a falta de 150 

pessoas, principalmente na análise financeira dentro da Unidade de Orçamento e 151 

Finanças. Agora é Equipe de Orçamento e Finanças – EOF. Então, inicialmente, esses 152 

servidores estão vindo do Desenvolvimento Social, sendo colocados na Equipe de 153 

Orçamento e Finanças para auxiliar na análise financeira para acabar com toda a 154 

presidência que lá se encontram. Então, todos os processos que hoje estão parados 155 

devem ser analisados por essa cooperação. O Leandro vai ser o coordenador dos fundos 156 

lá no Desenvolvimento Social, é com ele que estamos fazendo o alinhamento de vinda 157 

desses servidores, gradativamente. E assim que zerar as pendências de análises esses 158 

funcionários serão alocados na outras áreas que competem ao fundo também, que é a 159 

prestação de contas e o atendimento direto às entidades. Estamos tentando que seja o 160 

mais perfeito possível essa transição, que nenhuma entidade seja prejudicada e ao 161 

contrário, que a ova organização traga bons frutos para as entidades, para os conselhos. 162 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 163 

E os que estão pendentes na PGM? O Secretário fez um compromisso conosco que 164 

quando passasse para outras instâncias iria conversar para agilizar. Verônica Pereira, 165 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Sim, tudo que estava parado 166 

na PGM, tanto na PMS quanto na CECON, que eu não sei se é o caso do COMUI, no 167 

edital do CMDCA tinha, para todos os processos foi solicitado em um despacho, em um 168 

processo SEI específico para o Procurador Geral solicitando as providências. Todos que 169 

foram solicitados estão sendo devolvidos. A Procuradora estava de férias, agora com o 170 

retorno dela que está devolvendo os processos com os pareceres. Eleonora Kehles 171 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De repente uma 172 

solicitação às OSCs que tenham alguma pendência nos projetos e agilizem essa entrega. 173 

O importante é que seja pago esse edital antes da transição. Verônica Pereira, 174 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Sim. Vou pedir para o 175 

Thiago reiterar com as OSC por e-mail, para ficar formalizada a solicitação. Eu vou baixar 176 

um relatório com a situação atual de cada um e compartilho no grupo. Eleonora Kehles 177 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Obrigada, 178 

Verônica. Agora nós temos a Câmara de Registros. PAUTA 3: CÂMARA DE 179 

REGISTROS: LAR DE IDOSOS ARCANJO GABRIEL. Lúcia Helena Bastos Maschke, 180 

Associação dos Ferroviários: Boa tarde, pessoal. Eu vou começar por um cadastro, 181 

não é registro, é o cadastro de uma ILPI, que nós visitamos virtualmente dia 12/02/2021, 182 

é o Lar de Idosos Arcanjo Gabriel. Alguém deve ter ouvido falar no Lar de Idosos Arcanjo 183 

Rafael, não existe mais, mudou para Gabriel. Mudou o nome e o local. O parecer da 184 

Câmara: SEI 20.0.000102791-4. Este lar fica na Rodolfo Gomes, 352 – Menino Deus. 185 

Eles têm capacidade para receberem 20 idosos, mas estão com 12 somente. Nos quartos 186 

eles dividem-se em 5 individuais, 1 duplo e 2 coletivos com 04 idosos cada um deles. 187 

Todos os quartos possuem banheiro, que é uma coisa muito boa, bem individual. E 70% 188 

dos moradores são da redondeza do menino Deus, tem ambientes arejados, amplos e 189 

visitas de familiares agora só através de videochamada, enquanto houve esta pandemia. 190 
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Eles tinham uns 20 idosos, se eu não me engano, mas tiveram 11 moradores positivados 191 

para Covid, com 5 óbitos. Observamos que tem elevador, porque é uma casa de dois 192 

pisos, tem posto de saúde com a guarda adequada dos medicamentos, tem cozinha 193 

ampla e os alimentos guardados de forma bastante organizada, conta com 12 194 

funcionários, 1 enfermeiro, 3 técnicos, 1 cozinheiro, 1 auxiliar de serviços gerais, médico 195 

de 15 em 15 dias, nutricionista uma vez por semana. Tem a gerente, com quem nós 196 

falamos, auxiliar administrativo e um fisioterapeuta duas vezes por semana. Quanto aos 197 

documentos estão todos vigentes. Conversamos com o pessoal e o nosso parecer é que 198 

ela pode ser cadastrada, sob o nº 110. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 199 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, aprova? Leci Matos Soares, 200 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 201 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 202 

de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 203 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube 204 

de Mães do Cristal: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 205 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. 206 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 207 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 208 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A Inês deve ter caído. Maria 209 

Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Eleonora 210 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ok. O 211 

próximo, Lúcia. APROVADO O REGISTRO: LAR DE IDOSOS ARCANJO GABRIEL. 212 

PAUTAS 4 E 5: CÂMARA DE REGISTROS: ILÊ MULHER E ASSOCIAÇÃO DE 213 

ASSISTÊNCIA NIPO-BRASILEIRA DO SUL. Lúcia Helena Bastos Maschke, 214 

Associação dos Ferroviários: Essas duas instituições são para cadastro. Nós visitamos 215 

virtualmente dia 08/02/2021, já estavam aguardando desde o final de 2019, quando 216 

entraram com a documentação, tinha algumas pendências, mas a gente agora conseguiu 217 

acertar, está tudo ok. A Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher (Leitura completa 218 

do parecer). Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Eles mostram algum documento, 219 

algum mapa quantificando o número de idosos moradores de rua? Maria Anira Cuty, 220 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu não lembro, mas eles têm 221 

um projeto no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de Idosos, mas eu 222 

não lembro agora, é um número bem expressivo. Na Casa Lilás, quando a gente não tem 223 

espaço para idosos ou porque não temos vagas na casa Lar do Idoso, a gente consegue 224 

colocar ali. O atendimento maior desses idosos é nos POPs. Sílvio Juramar Leal, 225 

UDI/DGDH/SMDSE: E qual o atendimento específico no Centro POP? Porque houve uma 226 

época que o Centro POP estava ali na Voluntários, junto ao Restaurante Popular. Maria 227 

Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Ainda estão ali. 228 

(Inaudível/interferência no áudio). Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 229 

Cidadania – FASC: ... vamos ver se tem a possibilidade da gente fazer o registro para 230 

eles possam logo apresentar o projeto e poder captar, porque atividade para idoso de 231 

grupo de convivência não existe, vai existir a partir da captação. Existe grupo de 232 

convivência para adulto até 59 anos. Vai ser a mesma proposta, só vai mudar o público. 233 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 234 

A câmara tem o parecer de aprovar. Eles não têm o grupo formado ainda só de idosos, 235 

como nós exigimos sempre na questão de registro no COMUI, a gente sempre exige 1, 2 236 

anos de atividade com idosos para nós validarmos, porque a gente sabe que muitas 237 

vezes alguns não têm nada, formam-se para poder captar e não tem o trabalho com os 238 
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idosos. A gente já encontrou várias propostas nesse sentido, a gente vai lá, não tem 239 

nada de grupo, mas queriam ter. O que faz a diferença na questão do Ilê? É que nós não 240 

temos nenhuma proposta para idosos de rua. Então, apesar delas não terem ainda 241 

formado esse grupo, que a gente posa depois fiscalizar e acompanhar, elas têm essa 242 

proposta de a partir de agora acolher somente idosos, só idosos não, mas ter um grupo 243 

específico de idosos para apresentar esse trabalho. Então, a gente está apostando nisso 244 

excepcionalmente. Então, tem que ficar bem claro, é uma excepcionalidade nós 245 

aprovarmos um registro sem ter 1 ou 2 anos de atividades específicas com idosos, 246 

porque nós não temos ninguém que trabalhe com morador de rua idosos. Então, é uma 247 

necessidade urgente. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu 248 

acho muito importante, porque a gente tem uma carência de apoio a esse perfil de 249 

pessoas. Eu tenho vários pacientes que ficam internados no hospital, porque eles não 250 

têm rede de apoio. Então, eles ficam lá em internação social. Então, ter lugares que 251 

trabalham com esse público e deem dignidade para eles eu acho que é bem importante. 252 

Eu acho que a gente estimular a criação desse grupo, uma vez que é algo escasso na 253 

nossa capital, eu acho que vale como uma política pública também de movimentar esse 254 

trabalho dentro da cidade. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 255 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: É importante que fique na resolução que é em caráter 256 

excepcional. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Uma coisa que a gente vinha 257 

discutindo desde o ano passado é a questão, é a questão dos idosos LGBT, porque 258 

muitos deles acabam na rua porque não tem o apoio da família e a sociedade reprime. 259 

Então, eles acabam na rua. É uma questão de atendimento, uma questão social desse 260 

idoso para chegar a um atendimento. Eu acho isso importante, de também pensar nessas 261 

possibilidades, o Ilê eu acho que tem um perfil nessa direção. Eleonora Kehles Spinato, 262 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Os residenciais também não 263 

aceitam os idosos LGBTs. O Sílvio fez uma atividade em que convidou o pessoal da 264 

coordenadoria ali do LGBT e tivemos um público lotado na Cia. De Artes, eles relatando 265 

que não eram aceitos em clínicas também. Quando notavam que eles eram convidavam 266 

para sair. O Ilê trabalha com isso. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 267 

Cidadania – FASC: Trabalha, os POPs estão cheios. (Inaudível/interferência no áudio). 268 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 269 

EU acho que o Ilê pode ser uma porta para isso. Leci, aprova? Leci Matos Soares, 270 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 271 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 272 

de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 273 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 274 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, 275 

UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. E não vamos esquecer da questão da excepcionalidade. 276 

Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Verônica Pereira, 277 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Daniela dos Anjos 278 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria 279 

Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 280 

Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 281 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Quem vai fazer a resolução que coloque é 282 

em caráter de excepcionalidade APROVADO O REGISTRO: ILÊ MULHER. Lúcia 283 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Tem o último, fizemos visita na 284 

Associação de Assistência Nipo-brasileira do Sul dia 15/02, ficam no prédio próprio, no 285 

Bairro Anchieta. Ela se propõe a colaborar na orientação e na fixação dos nipo-286 
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brasileiros, colaborar no desenvolvimento e na melhoria social, promovendo atividades 287 

assistenciais de caráter social, um grupo de convivência lá, eles têm uma base de 300 288 

associados lá de homens e mulheres. (Inaudível/interferência no áudio). Eles têm registro 289 

no CMAS. Depois da conversa fizemos um parecer favorável. Eleonora Kehles Spinato, 290 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Claro, o público alvo deles 291 

são os imigrantes japonês idosos, que fazem esse atendimento, mas nas questões de 292 

saúde, porque eles são os médicos que têm um trabalho há muitos anos com a pessoa 293 

idosa. Nós solicitamos que as atividades deles também pudessem ser abertas para 294 

outras OSCs de Porto Alegre, para quem quisesse fazer os artesanatos deles, coisas 295 

assim, mas não ficar fechado só no grupo de japoneses. Lúcia Helena Bastos Maschke, 296 

Associação dos Ferroviários: Mas ele chegou a dizer que tinha algumas pessoas dos 297 

arredores, moradores que iam lá aprender, mas associados eu não acredito, porque eles 298 

têm muito problema quando vêm para cá e mesmo quando ficaram na agricultura é a 299 

comunicação o problema, o idioma e os critérios de vida, a leis japonesas. 300 

(Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 301 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eles têm um foco em comprar um terreno. Sobre essa 302 

aquisição que nós conversamos com a Verônica, para ver e é possível eles fazerem 303 

projeto de captação para compra de espaço, para outra sede. Leci Matos Soares, 304 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que podemos ir para 305 

a aprovação. (Inaudível/interferência no áudio). Leci Matos Soares, Associação 306 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Ok. Eu aprovo. Lúcia Helena Bastos 307 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 308 

de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 309 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube 310 

de Mães do Cristal: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 311 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. 312 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 313 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, 314 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de 315 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. APROVADO O REGISTRO: 316 

ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA NIPO-BRASILEIRA DO SUL. Eleonora Kehles 317 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, do registro e 318 

cadastro era isso. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 319 

ACCAT: Qual a próxima pauta? Assessoramento? (ANEXAR O NOME DA ENTIDADE, 320 

NÃO FOI CITADO). Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: A 321 

instituição encaminhou documentações pertinentes para a execução de um projeto, 322 

alegaram que utilizam máscaras, álcool, atendimento individualizado, que vão respeitar o 323 

distanciamento, terão oficinas de informática e (Inaudível/interferência no áudio). E que 324 

vão ter atendimentos de forma escalonada. Nós acreditamos que neste momento as 325 

atividades presenciais devem ser suspensas, até porque tem um decreto proibindo. Nós 326 

estamos com uma ocupação nos hospitais de 90,46%. Então, a gente sugere as 327 

adaptações das atividades presenciais que sejam remotas, adaptação do projeto e plano 328 

de aplicação respeitando o projeto. Este é o parecer em relação à instituição. Leci Matos 329 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu também concordo, 330 

se existe um decreto que não pode ter atividades presenciais, não vai ser o COMUI que 331 

vai descumprir. Eu estou de acordo em não concordar. Lúcia Helena Bastos Maschke, 332 

Associação dos Ferroviários: De acordo com o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, 333 

Banco de Alimentos do RS: De acordo com o parecer. Glauce Neide da Silva 334 
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Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo com o 335 

parecer. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo com o 336 

parecer. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 337 

ASMOJI: De acordo com o parecer. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo 338 

com o parecer. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 339 

Política: De acordo com o parecer. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 340 

De acordo com o parecer. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – 341 

SMC: De acordo com o parecer. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 342 

Cidadania – FASC: De acordo com o parecer. APROVADO O PARECER DA CÂMARA. 343 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O próximo parecer é sobre 344 

o Bê a Bá Digital, do Banco de Alimentos. O termo de fomento teve o seu crédito 345 

efetivado em 10/12 pelo prazo de 120 dias para aplicação de recursos e mais 20 dias 346 

para prestação de contas. A OSC solicita extensão do prazo de 60 dias para a prestação 347 

de contas, uma vez que a cartilha e o Estatuto do Idoso ainda não tiveram a sua 348 

impressão concluída pela gráfica. Esta comissão acha desnecessária a extensão de 349 

prazo para a prestação de contas, pois... (Inaudível/interferência no áudio). Tem 350 

microfones abertos. Pois expirara em 29/04/2021, conforme termo de fomento. Eleonora 351 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: As 352 

cartilhas estão prontas, serão entregues, mas o problema é comprovar essas entregas 353 

depois. Então, o Banco precisa de um prazo maior para poder fazer todas as entregas. 354 

Vai ser preciso um agendamento prévio para a retirada das cartilhas. Eu estou de acordo 355 

com a prorrogação. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Mas o parecer da câmara 356 

é contra? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Acha 357 

desnecessária, porque só vai expirar em 29/04. Leci Matos Soares, Associação 358 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que nós temos votar essa 359 

prorrogação de tempo, sei que a câmara acha que não precisaria, parece bastante tempo 360 

mesmo, mas se veio para a gente prorrogar é porque a entidade está sentindo 361 

necessidade. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu acho que 362 

quando a Anete fez este parecer não estava em bandeira preta ainda. Essa mudança foi 363 

ontem, a bandeira. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 364 

Ipiranga – ASMOJI: Nada impede da gente prorrogar. Se o Banco quiser apresentar 365 

antes nada impede que apresente. Não tem problema nenhum. Maria Anira Cuty, 366 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Também acho. Eleonora 367 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não vamos 368 

votar contra o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 369 

Votamos de acordo com o pedido da OSC. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 370 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Fica melhor. Então, Leci, como vota? 371 

(Inaudível/interferência no áudio). Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 372 

Campo da Tuca – ACCAT: Contra o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. 373 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Contra o parecer da 374 

Câmara, a favor da solicitação da OSC. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 375 

Alimentos do RS: Contra o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. Glauce 376 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Contra 377 

o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. Maria Madalena Superti Rossler, 378 

Clube de Mães do Cristal: Contra o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. 379 

Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Contra o parecer da Câmara, a favor da 380 

solicitação da OSC. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 381 

Coordenação Política: Contra o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. 382 
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Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Contra o parecer da Câmara, a favor 383 

da solicitação da OSC. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – 384 

SMC: Contra o parecer da Câmara, a favor da solicitação da OSC. Maria Anira Cuty, 385 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Contra o parecer da Câmara, a 386 

favor da solicitação da OSC. REPROVADO O PARECER DA CÂMARA, APROVADA A 387 

SOLICITAÇÃO DA OSC. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 388 

Banco de Alimentos, solicitação do aumento em R$ 470,00 mensais no item insumos 389 

alimentares, com redução do mesmo valor do auxílio combustível para o nutricionista, 390 

pagamento de pessoal. Esta Câmara é favorável à substituição e anexa o último plano de 391 

aplicação e a planilha de custos. Foi sinalizado que o auxílio combustível não poderia 392 

mais estar presente na prestação de contas, sendo assim a OSC está solicitando trocar 393 

esses valores para insumos alimentares. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 394 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, aprova? Leci Matos Soares, 395 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 396 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 397 

de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 398 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube 399 

de Mães do Cristal: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 400 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. 401 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 402 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, 403 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de 404 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. APROVADO O PONTO DE VISTA 405 

FAVORÁVEL. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: IPS –Instituto 406 

Pró-Saúde. Na última reunião de conselho nós votamos com o parecer desfavorável pelo 407 

pedido da OSC. Então, ela solicita a revisão do parecer. Nós fomos desfavoráveis à 408 

solicitação da entidade para a atuação de forma presencial. Notificamos ainda que não 409 

devem expor os idosos. Eles realizaram um abaixo-assinado e vídeos com depoimentos 410 

pedindo o retorno dessas atividades. O nosso parecer é que as câmaras mantêm o 411 

parecer desfavorável para as atividades presenciais, deve-se restringir a circulação dos 412 

idosos neste momento, devido ao momento abrupto dos números de casos em Porto 413 

Alegre. A Cidade de Porto Alegre encontra-se em bandeira preta, onde o decreto segue 414 

não permitindo reuniões, oficinas, cursos e serviços de educação física, academias e 415 

similares. (Inaudível/interferência no áudio). A entidade fala que não vai conseguir dar 416 

continuidade no eu projeto e isso é uma preocupação, que isso acarretaria na 417 

descontinuidade do serviço e a manutenção do RH. Por isso sugerimos a adaptação do 418 

projeto para atividades remotas. Não somos favoráveis às atividades presenciais. 419 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 420 

É muito ruim isso e ficamos sabendo que desde o ano passado eles estavam com 421 

atividades presenciais em plena pandemia. Eu achei muito constrangedor receber os 422 

vídeos de idosos, ela enviou para o meu privado também, imagem dos idosos no espaço 423 

pedindo continuidade. Então, fica ruim, porque parece que o COMUI está impedindo, 424 

estamos mesmo, mas colocando os idosos contra nós. É uma crise epidêmica, é 425 

inadmissível que alguém pense em fazer academia e exercício com os idosos. Sílvio 426 

Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: O Conselho não está impedindo, está fazendo a 427 

indicação para que não aconteça, a gente não pode ir lá e trancar se inventarem de 428 

fazer, assim coimo fizeram. A orientação é que não façam. (Interrupção na conexão). 429 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 430 
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Então, vamos lá. Lúcia, como vota? Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 431 

Ferroviários: Aprovo o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do 432 

RS: Aprovo o parecer. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: 433 

Aprovo o parecer. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 434 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo o parecer. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo 435 

o parecer. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 436 

Política: Aprovo o parecer. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo o 437 

parecer. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo o 438 

parecer. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 439 

Aprovo o parecer. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 440 

Braille: Eu não consegui acompanhar, eu vou me abster. APROVADO O PARECER DA 441 

CÂMARA. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O próximo seria 442 

o parecer sobre o novo projeto do IPS, mas ele ainda tem algumas correções que a 443 

instituição tem que fazer. Então, não vai entrar em votação. Encerramos. Leci Matos 444 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: O que mais nós 445 

temos? Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Nós temos o parecer da OSC Amparo 446 

Santa Cruz. A OSC apresentou como proposta ao Edital 2020 um projeto propondo 447 

compra de materiais... (Inaudível/interferência no áudio). Tem microfone aberto aí. O 448 

mesmo plano de trabalho não coincidiu com o valor aprovado pelo edital. A EOF coloca 449 

que em virtude do plano de trabalho ter sido elaborado com uma provisão de gasto maior 450 

que o montante real disponibilizado pelo Edital 01/2020, o plano de trabalho deve ser 451 

reformulado para contemplar todo o valor disponível, a reformulação do plano de trabalho 452 

no orçamento físico financeiro deverá ter o aval do Conselho Pleno em resolução 453 

específica a constar no expediente. Nesse sentido a entidade deve adequar os seus 454 

custeios ao proposto no edital. O projeto original apontava R$ 89.756,30. A OSC 455 

adequou o plano de trabalho, preenchendo com a compra de materiais (4 armários e 5 456 

cadeiras de rodas), fechando um valor de R$ 123.376,62, seguindo as regras do edital. A 457 

EOF também pediu a cópia do documento de identificação do dirigente da OSC, cópia do 458 

documento de endereço do dirigente da OSC, cópia do comprovante de endereço da 459 

OSC e declaração de capacidade técnica operacional. A OSC encaminhou os 460 

documentos, conforme consta no SEI. Sendo assim o parecer da comissão é favorável à 461 

OSC quanto ao atendimento das observações da EOF. Eleonora Kehles Spinato, 462 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Podemos votar, Leci? Leci 463 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim. De 464 

acordo com o parecer. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 465 

De acordo com o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 466 

De acordo com o parecer. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 467 

Família Gustavo Nordlund: De acordo com o parecer. Maria Madalena Superti 468 

Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo com o parecer. Eleonora Kehles 469 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo com o 470 

parecer. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo com o parecer. Verônica 471 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De acordo com o 472 

parecer. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Abstenção. Inês Spolador 473 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo com o parecer. Inês 474 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo com o 475 

parecer. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De 476 

acordo com o parecer. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 477 

Braille: De acordo com o parecer. APROVADO O PARECER. Priscila Pinheiro dos 478 
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Santos, Banco de Alimentos do RS: Uma dúvida, porque estou entrando agora, ela se 479 

absteve porque é da instituição? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 480 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Olha, é uma questão ética, mas não tem nada que diga, 481 

nem no regimento, que a entidade tem que se abster. Priscila Pinheiro dos Santos, 482 

Banco de Alimentos do RS: Então, eu acho melhor eu me abster, é que eu não sei 483 

ainda como as coisas funcionam. Obrigada. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: A 484 

próxima questão é só um informe. Nós recebemos uma proposta de um maestro, ele fez 485 

um projeto para a Lei Aldir Blanc, de fazer atividades em ILPIs, são 20 apresentações do 486 

coral, com 4 a 5 pessoas, que vai ser com todo o processo de distanciamento. Ele ficou 487 

de nos enviar. Ele também tem a possibilidade de apresentar nos grupos de convivência, 488 

mas como estão todos em recesso não teria como fazer. O projeto vai até final de abril. 489 

Ele vai nos mandar um protocolo de cuidado e segurança para apresentar para a gente. 490 

Durante a semana eu vou encaminhar para todos terem ciência, mas ele vai procurar 491 

entidade por entidade e apresentar a proposta. É o Marcelo Brim. A gente vai mandar 492 

também algum documento da câmara alertando sobre isso para vocês saberem o que é 493 

cada coisa e o que vai acontecer. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 494 

Cidadania – FASC: Mas neste momento em que estamos em bandeira preta nem 495 

pensar, né. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 496 

– ASMOJI: A gente falou para ele isso, talvez virtual ou naqueles espaços que tenha 497 

pátio, que ele possa fazer na rua e as pessoas fiquem dentro assistindo. O que ele está 498 

no impasse é por causa da prestação de conta. Eu acho que cabe uma prorrogação de 499 

prestação de contas nisso. Não sei se o projeto é do estado ou do município, mas eu 500 

acho que é passível de adiamento a prestação de contas. (Falas concomitantes). Priscila 501 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Mas mesmo assim, em sendo virtual, 502 

mesmo assim o coral vai estar junto, vamos estar expondo. Sílvio Juramar Leal, 503 

UDI/DGDH/SMDSE: A gente alertou para essa questão neste momento. Ele ficou de nos 504 

enviar o protocolo de segurança para a gente ver como funciona. As entidades que ele 505 

vai contatar vão dizer se interessa ou não. A gente fez a intermediação, se vai acontecer 506 

não sei. (Inaudível/interferência no áudio). Está falhando o microfone. Bom, mas foi só 507 

um informe. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Nós 508 

recebemos o contato e o pessoal da administração e da saúde constataram que temos a 509 

possibilidade, eles ficariam na parte de fora, deixaríamos os moradores do lado de 510 

dentro. Já fizemos uma articulação com eles que receberíamos. Inês Spolador 511 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Se o pessoal conseguisse se 512 

articular assim seria bem interessante, bacana, porque o problema é neste momento, 513 

agora é impossível. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 514 

FASC: Sim, nem todos os espaços têm essa condição. Sílvio Juramar Leal, 515 

UDI/DGDH/SMDSE: Era isso aí. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 516 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, rapidamente, então, antes de encerrar, ontem eu 517 

postei a vocês que estão chegando as cartilhas no Banco de Alimentos, ontem chegaram 518 

3.500. Esta semana vão chegar mais e o estatuto também chega sexta-feira. Então, todo 519 

esse material gráfico vai estar lá, mas em função da bandeira preta o Seu Paulo Renê 520 

orientou o banco que não tivesse aglomeração de instituições por lá. Então, acordamos 521 

que aquelas entidades que buscam ranchos no Banco de Alimentos, que estão no nosso 522 

registro, elas podem levar a cartilha. Ontem a primeira entidade a receber foi a 523 

Associação de Moradores do Campo da Tuca, as cartilhas chegaram às 14h e às 15h 524 

eles estavam agendados no banco para buscar alimentos. Fechou todas, né, Leci? Leci 525 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Muito bom, 526 
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adorei. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 527 

ASMOJI: Nós com o Banco fizemos a relação de quantos cada instituição vai receber, 528 

até pelo tamanho delas, de número de idosos. Está indo junto uma cartinha mais 529 

carinhosa da Leci, junto com os pacotes que o COMUI está entregando. A partir da 530 

semana que vem as instituições podem ligar para a Natália no banco de Alimentos e 531 

agendar um horário para ir buscar as cartilhas. Elas já vão estar separadas o que é para 532 

cada um. Para os conselheiros, além das suas entidades receberem, cada conselheiro 533 

aqui, os titulares, vão receber 20 cartilhas, podem dividir com os suplentes. Vão receber 534 

cada um 20 cartilhas para poder destinar aos idosos das suas relações. Inês Spolador 535 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Os governamentais também? 536 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 537 

Mas com certeza! Todos conselheiros. Nós vamos atender primeiro as que estão 538 

registradas no COMUI, depois todas da FASC, tem entrega para os grupos da saúde, 539 

para os grupos do esporte, tem para outros setores e instituições que também trabalham 540 

com idosos. (Inaudível/interferência no áudio). Não, nós estamos tratando só dos que são 541 

conselheiros. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Mas ficou bem claro, 542 

pelo menos para mim. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania 543 

– FASC: E a FASC quando a Nora fala é só para os grupos de convivência, as ILPIs não, 544 

elas que buscam, que se organizam. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 545 

Campo da Tuca – ACCAT: Ok, então, gente. Podemos encerrar? Estou saindo.    546 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 547 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h15min, da qual foi lavrada a presente ata por 548 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 549 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  550 

Porto Alegre, 23 de fevereiro de 2021.                                                                                551 

 552 


